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DIREITOS FUNDAMENTAIS APLICADOS À TERCEIRA IDADE


No decorrer de nossas jornadas nos esforçamos muito para alcançarmos nossos objetivos, por vezes, o isolamento e o individualismo inerentes ao mundo moderno impõem o esquecimento das pessoas que não estão mais ativas no mercado profissional e pouco oferecem para as relações aceleradas, virtualizadas, em certos casos, hedonistas, ou seja, preocupadas com seus próprios prazeres, tais situações próprias da sociedade contemporânea. É em vista deste contexto psicossocial que podemos perceber o abandono dos idosos. Muitas famílias preferem deixar idosos em asilos ou assistências sociais.
Em uma sociedade moderna e capitalista, na maioria dos lares todos se deslocam cedo em direção aos seus postos de trabalho, nos deparamos com uma correria intensa em nosso viver diário. Há correria para comprar, vender, viajar e passear, cada vez mais os indivíduos deseja aumentar o poder econômico.

Em qualquer relacionamento existente na sociedade o que mais causa dor e aborrecimento de um ser humano é ser desprezado seja por quem for, o abandono e o desprezo machucam. Em se tratando de idoso essa dor tende a ser maior, pois em sua maioria sabem que seus familiares estão próximos dos asilos no conforto de suas casas com outros componentes da família e como eles já estão velhos, exigem um cuidado especial e muita paciência, por isso muitas vezes não são aceitos.

É no processo de envelhecimento onde o ser humano mais necessita de carinho, cuidados especiais e de companhias, nem sempre é o que acontece, na maioria dos casos são simplesmente abandonados, deslocados a viverem e se relacionarem com pessoas totalmente desconhecidas de seu convívio. Infelizmente a maior parte da sociedade não está preparada para este estágio de vida: o envelhecimento humano.

Geralmente por falta de opção da família são desconjuntados a viverem em abrigos com outros “velhinhos” na mesma situação, alguns chegam ir á óbito, não apenas por estarem em asilos, mas pelo motivo de serem rejeitados por suas famílias e entrarem numa profunda tristeza.     

A motivação de realizar esta pesquisa decorreu do interesse de diagnosticar as perspectivas e os desafios de vida na terceira idade mediante os aspectos sociais e políticos abrangentes no mundo contemporâneo. Destaca-se, do ponto de vista político, a ausência do Estado enquanto agente responsável pela promoção de políticas públicas para a terceira idade, principalmente a partir do modelo do Estado do Bem Estar Social (Welfare State). 
A crise do Estado, em seu compromisso com os idosos, somada com os contornos contemporâneos da sociedade do consumo, informatizada e cada vez mais acelerada, impõe para a terceira idade a condição de mal-estar, a qual é traduzida no esvaziamento das relações interpessoais com familiares e demais pessoas próximas.

Muitos destes pensadores conservadores não concordavam com a existência do Welfare State, pois segundo eles feriam a ética e a moral do trabalho, fazendo com que haja uma igualdade de condições injustas, desestimulando assim o homem a trabalhar, diminuindo a competitividade.

Nesse quesito abro um parêntese para ressaltar que embora os programas sociais vigentes no Brasil tenham por objetivo acabar com a miséria, é importante relembrar que não é apenas doando uma pequena quantia em dinheiro que acabamos com a miséria, é preciso mais. Um bom começo é investir em saúde de qualidade, educação de qualidade, moradia de qualidade, segurança de qualidade, para que as pessoas que dependam de algum benefício social tenham consciência que este não é vitalício, que haja uma melhora significativa para que ela possa obter seu próprio sustento extraído de sua força de trabalho.

O que esses pensadores conservadores receavam que acontecesse era que as pessoas se acostumassem a receber um salário sem precisar trabalhar e não querer mais voltar a se sustentar pela sua própria força, lembrando que o trabalho dignifica o homem, porém é preciso que se estabeleçam as condições necessárias para que tal situação ocorra da melhor forma possível.

Outro ponto defendido pelos conservadores é o fato do Welfare State desestimular o capitalismo, tudo é passível de comercialização desde a saúde até a alimentação, com o Estado do bem-estar garantindo tais recursos necessários à subsistência, o capitalismo deixaria de vender esses produtos, o que não agrada aos detentores de capital, sendo este responsável pela crise econômica enfrentada.

Com o Estado garantindo as condições aqueles que não as possuem aumenta os tributos das empresas de setor privado, o que as impede de fazer altos investimentos, além do que a seguridade social brasileira é financiada por toda a sociedade, inclusive empresas de todos os setores.
Em outros pontos, tanto pensadores conservadores tanto progressistas concordam, os dois de maneiras distintas concordam que a crise do Welfare State é acima de qualquer outra coisa uma crise de caráter financeiro-fiscal, tal crise é produzida principalmente pela centralização e burocratização excessivas. A burocratização acontece pela resistência em adaptar-se as mudanças e a centralização dos processos de decisão e mecanismos estatais reforçando o autoritarismo tido em suas imposições políticas.

Para outros pensadores um dos motivos para a crise do Welfare State é que o Estado  perdeu a sua eficácia social, sendo uma crise de legitimidade e de baixa capacidade de resistência da opinião pública, devido ao colapso do pacto político do pós-guerra sobre o qual se ergueu à sua incapacidade de responder aos novos valores predominantes nas "sociedades pós-industriais", nesse momento o Estado do bem estar social é hostilizado pela opinião pública, ou seja, o que ele oferece gera um baixo apoio que não tem muita resistência caso venha ser cortado.

Os mais variados motivos podem ser encontrados para a crise do Welfare State, porém as suas implicações ocorrem até os dias atuais, por ter perdido parte de sua credibilidade, muitas pessoas desacreditam nos programas sociais, até pela precarização dos serviços prestados ou pela administração não satisfatória da burocracia do Estado.

As implicações sociais da crise do Estado do Bem Estar Social é a ausência de políticas públicas na quantidade necessária para todos, principalmente para os idosos. Poucas políticas públicas asseguram o bem-estar dos idosos, até mesmo o Estatuto do idoso embora já tenha dez anos, ainda não é completamente respeitado, manifestando-se a falta de compromisso e interesse tanto por parte dos governantes como dos cidadãos.

Pequenas atitudes de respeito, como priorizar o atendimento aos idosos em filas de hospitais, clinicas, lotéricas, bancos, estabelecimentos comerciais, são esquecidas, muitas vezes os idosos sem saber, deixam passar em branco seus direitos, o que lhes causam maiores prejuízos, pois seus corpos não resistem mais as correrias do dia-a-dia, não são tão velozes como antigamente.

A prioridade no atendimento lhes é garantido por lei conforme o estatuto do idoso, sendo um dever e uma responsabilidade de todos, prevendo multa para quem descumprir a lei, variando de R$ 500,00 (quinhentos reais) a R$ 1.000,00 (mil reais), além de uma multa civil que é o valor  estipulado pelo juiz, dependendo do dano sofrido pelo idoso.

O Estatuto do idoso prevê as garantias mínimas para uma boa velhice, depois de ficar durante seis anos em tramitação no Congresso teve o aval do então presidente Lula e foi sancionada em 01 de Outubro de 2003:

Seus 118 artigos formam um guarda-chuva de garantias legais que a sociedade devia aos seus idosos. A partir de agora, eles terão uma ampla proteção jurídica para usufruir direitos da civilização sem depender de favores, sem amargurar humilhações e sem pedir para existir. Simplesmente viver como deve ser a vida em uma sociedade civilizada: com muita dignidade. Mas para que tudo isso se materialize, é preciso que esse instrumento de cidadania tenha a adesão de toda a sociedade, porque só assim as inovações que ele traz - e as leis que ele regulamenta - irão se transformar, de fato, em direitos na vida dos nossos idosos". (Lula, 2003)

            A frase dita pelo presidente nos remete a pensar que talvez o Estatuto não tenha tido “a adesão de toda a sociedade”, pelo menos ao que vemos hoje em dia o respeito não faz parte de todos. É preciso ir além, fazer um amplo trabalho de conscientização, só ter direitos regulamentos em papel sem uma ampla estrutura que lhes garantam esses direitos efetivos é ao mesmo tempo hipocrisia e falta de consideração. É necessária uma rede de saúde especializada na prevenção, no combate e no tratamento das doenças dos idosos, é necessário um corpo jurídico comprometido com essas causas, disposto a prever a segurança jurídica necessária inerente à terceira idade.

Um ponto questionado pelo acadêmico de Direito na Universidade Federal do Espírito Santo, Vinicius Marins é o fato de todos esses direitos regulamentados pelo Estatuto do idoso já estão previsto na Constituição Federal de 1988 em seus artigos: art. 1 (incisos I e II), art. 3. (inciso IV), art. 5 (inciso XLVIII),art. 14(inciso II, b),art.134, art. 153 (§2º, I), art.201, art.203 (inciso V), art. 204,art.226, art. 230 (§ 1º), dessa forma há uma “desvalorização da constituição” destacada por Karl Loewenstein e Ferdinand Lassale.
É preciso que uma lei, com força jurídica inferior à do texto constitucional, seja promulgada para que, somente então, se anime o cidadão ao exercício de direitos que de há muito já estão incorporados ao seu patrimônio jurídico?

Tais direitos independente de ter ou não a desvalorização da Constituição com a criação de estatutos ou de normas inferiores. Estão garantidos na Constituição de 1988, bem como em estatuto próprio, cabendo a nós o respeito e o bom zelo para o cumprimento do que determina a lei em detrimento do conforto aos idosos e do cuidado para com estes.

Todos nós gostamos de nos sentir informados e integrados em nossa sociedade, procuramos os mais diversos temas para não sermos taxados de ignorante em uma conversa informal com nossos amigos, parentes e colegas, pensando nisso uma página na internet com o link de acesso http://www.portalterceiraidade.com.br/, criou um espaço que aborda sobre vários assuntos relacionados à nossa sociedade atual, como a cidadania, a política, a saúde, a cultura, a arte, o esporte, o lazer, a informática e internet, meio ambiente, cinema, curiosidades, até mesmo a sexualidade na terceira idade.

No Portal Terceira Idade, além dos temas bem atuais, encontramos vagas de emprego para a terceira idade, o que reflete aqui o que queremos ilustrar nessas poucas linhas, a importância e a utilidade dos idosos em nossa sociedade. É necessário que atitudes como essa venham se estender por toda a sociedade, refletindo numa conscientização generalizada a fim de promover o bem-estar social e as relações interpessoais entre jovem e idoso. Entretanto, este contexto dos idosos reflete não apenas nossas práticas individuais e os contornos sociais, mas a ausência do Estado em seu compromisso social.

 Os idosos diante da vida social contemporânea



A sociedade acelerada e suas consequências
Com o avanço das novas tecnologias, a expansão acelerada das formas de vida modernas e a praticidade que o mundo atual oferece, ficam cada vez mais difícil acompanhar o ritmo da vida social. A falta de tempo hoje em dia, faz com que pequenos cuidados e gentileza com o próximo sejam esquecidos, por estarmos tão envolvidos em nas atividades cotidianas. Esquecemos um simples “bom dia” ou “boa tarde” a alguém que atravessa a rua conosco.

Nossa correria diária faz com que às 24 horas do dia não sejam suficientes para tantos afazeres, acreditamos que tudo que temos para fazer é realmente necessário, nem ao menos paramos para refletir se tais afazeres são realmente tão importantes assim. Isso também se dá ao fato de não sabermos dividirmos as nossas próprias prioridades, tanto em nossa vida particular como no trabalho.

No geral trabalhamos com cumprimento de prazos, de metas, solicitações a todo instante, que nos deixam sem tempo para cuidarmos da família, sairmos com os amigos ou para realmente não fazer nada e curtir a vida.
 O mercado de trabalho nos tornou assim, acelerados, corridos, numa busca desenfreada de realização de mais tarefas em um espaço curto de tempo, em consequência disso, somos ansiosos, não queremos aguardar o resultado de algo para amanhã ou semana que vem, queremos tudo de imediato, somos impacientes com nós mesmos e com nossos próximos.

O economista chileno Manfred Max-Neef
critica a necessidade de atingir metas a qualquer custo e a falta de amor nas relações das pessoas nas corporações. “Em vez de metas fixas, o ideal seria dar lugar à flexibilidade, algo que estimula a criatividade”, Max-Neef condena a ideia que estamos aqui para servir uma economia, esse pensamento nos faz sermos uma sociedade ansiosa, estressada, insegura e infeliz.
Toda essa situação nos faz pensar que parar e ouvir outro ser humano que não nos ofereça nenhuma vantagem, hoje em dia é algo extremamente raro e é o anseio de muitos de nós, não temos tempo para desabafar com um amigo, chorar com um parente ou agradecer pelo que temos.

Embora o ritmo acelerado possa nos trazer muitas coisas positivas, como informações, praticidade, meios de comunicação mais acessíveis, distâncias amenizadas por tecnologias, entre outros, nos traz mais consequências ruins como a falta de contato pessoal, falta de diálogo efetivo, falta de gratidão, falta de amor, falta de compreensão, pois tudo isso dependem de atenção, cuidado e principalmente tempo.

Podemos ver muitos casamentos de anos serem destruídos porque o casal já não tem mais tempo um para o outro, falta tempo de sentar-se à mesa e jantar juntos, conversar sobre seus próprios relacionamentos, dar atenção mútua para ambos, essas faltas comprometem a relação conjugal e casamentos são desfeitos, as relações familiares sofrem esse mesmo agravo, o pai que não ouve o filho, o filho que não ouve a mãe, o tio, o avô, avó e vice e versa.

Esquecemos que o ser humano depende do outro para viver, embora queiram ser individualistas, sabemos que não é possível sobrevivermos sozinhos, temos anseios por companhia, por afeto, amizades e por atenção.

Com base no que foi relatado até então, podemos afirmar que aceleração da sociedade tem feito com que as pessoas tornem-se mais egoístas, cada um cuidando apenas de si; nos leva a refletir que não foi do acaso que os idosos ficaram na situação que estão, muitos abandonados pelos próprios familiares que não possuem mais “tempo”, paciência, carinho e cuidado com aqueles que dedicaram à sua vida toda em prol de seu desenvolvimento. Tornando aquele famoso ditado popular: “Um pai/mãe pode cuidar de dez filhos, mas dez filhos não cuidam de um pai/mãe.”, o mais verdadeiro e atual.

No artigo 3º. do Estatuto do idoso é assegurado um importante direito:

É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária.

O direito é afirmado em leis se torna uma obrigatoriedade a sociedade. Logo, cabe aos idosos serem tratados com respeito, pois são pessoas mais velhas e possuem muita experiência de vida. Devem encontrar apoio de seus grupos sociais, suas famílias, recebendo atenção, carinho e cuidados necessários para manter sua estabilidade emocional.

Muitas famílias não dedicam cuidados às pessoas idosas de seu meio, levando-os para abrigos que, em geral, não estão preparados para garantir a vida social do idoso. É injusto que isso aconteça, pois os mesmos, quando mais novos, se dedicaram a cuidar de todos os integrantes da família. E até hoje é assim. Quem nunca viu avôs cuidando de netos enquanto seus filhos saem para trabalhar?
É necessário que haja uma conscientização geral em toda a sociedade, pois gestos de delicadeza não são mais preservados como levantar em um ônibus lotado para dar o lugar a um idoso ou gestante, muitas vezes vemos direitos garantidos por lei serem desrespeitados o que pode acontecer em estabelecimentos comerciais onde o idoso tem atendimento preferencial, que deve ser exigido e atendido com respeito e atenção. Lembrando que conforme a OMS (Organização Mundial da Saúde) é considerado idoso aquele que tiver mais que sessenta e cinco anos de idade.

Observamos diariamente pessoas despreparadas para lidar com a terceira idade, jovens sem paciência que não conseguem falar vagarosamente ou um tom mais elevado para que o idoso possa compreender-lhe melhor, pois vale ressaltar que a saúde dos idosos é mais propensa a doenças, além do que muitos já apresentam problemas de audição, fala e locomoção.

Entende-se que existe a necessidade de percebermos que o idoso precisa ser visto como ser humano que viveu etapas, situações, desafios, sofrimentos, injustiças e também muita felicidade, porém de forma alguma podemos descuidar a atenção para com eles principalmente nessa fase de suas vidas.      

Podemos afirmar que as relações sociais estão associadas com o bem estar psicológico na fase adulta e do envelhecimento. É importante e necessário que os mais jovens, adultos e familiares em geral, compreendam que quando ao invés de abandonarmos, cooperamos para a integração social de nossos idosos, contribuímos para um baixo número de idosos com sintomas depressivos, como afirma a pesquisadora Marília Ramos:
A integração social tem de a suprimir o numero de sintomas depressivos. Idosos que são casados apresentam pequenas mudanças nos sintomas depressivos que aqueles que não são casados, enquanto que aqueles que vivem sozinhos apresentam mais acréscimo nos sintomas depressivos que aqueles que vivem com conjugue. (RAMOS, 2003)

Na verdade os idosos em certos momentos são impossibilitados de viverem sozinhos, muitos necessitam receber ajuda pelo resto de sua vida, o que se percebe é que apesar da idade a maioria dos idosos continua animada e decidida a viver intensamente cada dia mais.

Não bastando às dificuldades já citadas, diariamente acompanhamos em jornais, revistas e programas televisionados que os idosos brasileiros vivem intensamente com medo relacionados á violência, falta de assistência médica e de hospitais preparados para receber pessoas que exigem cuidados especiais, poucos são os projetos com atenção voltada á atividades de lazer para essa faixa etária.

Percebe-se também uma enorme angústia de alguns idosos em relação aos baixos valores das aposentadorias e pensões recebidas mensalmente, eles afirmam ser impossibilitados de suprir suas necessidades com um valor tão baixo, sendo que nessa fase da vida, existe a necessidade de uma alimentação balanceada e compras de remédios quase que diariamente.

Os preconceitos, desrespeitos e desinformações somados ao baixo investimento público para o específico e necessário atendimento, o pequeno recurso humano tanto em quantidade como em qualidade tendem a dificultar mais a vida dos idosos. Esses fatos e outros apontam com urgência a preciosidade de haver uma mudança nos planejamentos de cuidados inerentes à terceira idade

Quando se fala em velhice as pessoas não querem nem saber e, quando chamadas, geralmente respondem que velho é trapo. Beauvoir
(1950) classificou a velhice como um fenômeno biológico que acarreta consequências psicológicas, tem dimensão existencial, não é um fenômeno estático e sim o resultado e prolongamento de um processo.

 O envelhecimento no Brasil enfrenta o desafio de reverter o quadro de abandono de grande parte dos idosos. Um caminho possível pode ser a conscientização das diferentes camadas sociais. E, em vista disso, a sociedade informatizada que se apresenta na contemporaneidade pode ser um meio de conscientização em seu viés positivo, mas pode ser um meio de ampliação da exclusão dos idosos que não dominam as ferramentas de acesso ao mundo informatizado. Tudo dependerá da conscientização da população em torno disso.
Os preconceitos, desrespeitos e desinformações somados ao baixo investimento público para o específico e necessário atendimento, o pequeno recurso humano tanto em quantidade como em qualidade tendem a dificultar mais a vida dos idosos. Esses fatos e outros apontam com urgência a preciosidade de haver uma mudança nos planejamentos de cuidados inerentes á terceira idade.

É preciso que nossos governantes façam uma boa política em questão ao envelhecimento humano. É provável que o Brasil futuramente seja um país de velhos, conforme apontado pelo IBGE, pois estamos vivendo mais e a taxa de natalidade tem caído muito, hoje somos novos, saudáveis, mas amanha estaremos nessa classe que é pouco defendida em seus interesses pela sociedade e pelo Estado. 

Um dos maiores problemas detectados nos grupos de idoso de classe baixa é o abandono social e familiar, alguns na maioria dos casos não tem onde morar. Pesquisas sociais sugerem que programas para idosos foquem mais na promoção de atividades sociais, ao invés de atividades com efeitos apreciativos, promovendo o senso de utilidade entre os idosos, através de trabalhos voluntários em asilos e lugares frequentados pelos mesmos. Essas políticas têm a possibilidade de fazer com que os idosos se sintam mais úteis, numa sociedade onde predomina se valores utilitários.

Muito se fala, mas pouco se faz para essa população de idosos que muito trabalharam, e que hoje estão mercê de asilos que em sua maioria não recebem recursos públicos, mas que tem enorme valor por cuidarem de pessoas que viveram tanto em prol da sociedade e agora denominados velhos estão jogados a escanteios, sem cuidados adquiridos por direito constitucional.                                 

A sociedade precisa despertar para este fenômeno, envelhecimento humano e promover cobranças de projetos para que todas as esferas de profissionais em produtos e serviços estejam atentas e preparadas para atender a demanda de grupos da terceira idade. Este despertar poderia contar com o mundo digital enquanto aliado e não causador de maiores distanciamentos nas relações sociais dos idosos.


A evolução tecnológica tornando a sociedade informatizada, a sociedade do consumo e o mal-estar na contemporaneidade têm contribuído para que as pessoas tornem-se mais vazias de afeto e carinho ao próximo, refletindo isso nos maus tratos com os idosos. No campo político, o Estado não demonstra ações eficazes.


É necessário juntar forças entre as escolas, universidades, famílias, poder público e a sociedade numa conscientização da valorização da sabedoria e do conhecimento que os mais idosos possuem, garantindo lhes o devido respeito e acesso a serviços de qualidade, que priorizem o bem estar do idoso.


No Brasil boa parte da população já está avançando para terceira idade e a previsão é que esse número aumente ainda mais, muitos especialistas dizem que num futuro próximo seremos um país de “velhos” devido a baixa taxa de natalidade.


Muitas pessoas veem a terceira idade como uma fase da vida sem graça e obscura, mas a verdade é que essa fase que vivemos com mais sabedoria e emoção, nessa fase da vida dispensa-se o orgulho e a falta de compreensão, infelizmente é sós nessa fase que ficamos mais propensos a perceber a necessidade alheia, deixando de ter uma vida tão indivualista.
 Ser idoso não é assim tão ruim quanto à maioria das pessoas pensam, afinal, para não envelhecer, só morrendo jovem, o que seria uma tragédia, pois deixaríamos de viver as coisas belas da vida, ser idoso é muito mais, é refletir sobre a vida, sobre as experiências vividas, sobre as amizades, erros e acertos, passar experiências, segurança e coragem para a juventude atual.

A família e a sociedade têm o dever de amparar o idoso, dando lhe as garantias da vida, da felicidade, do carinho, infelizmente muitas pessoas indagam que os idosos têm benefícios a mais do que pessoas normais, discordando até das facilidades que a terceira idade possui, como juros mais baixos em empréstimos e facilidades em atendimento ao público, porém é o mínimo que conseguimos oferecer as pessoas que dedicaram exclusivamente para o país que temos hoje, não é perfeito mas é o melhor que conseguirão fazer. 

Os direitos dos idosos que se estendem pelo direito a vida, o atendimento básico de suas necessidades, a saúde, a moradia, a educação, a justiça, ao transporte, ao lazer, ao esporte, tudo isso para lhes garantir uma maior dignidade nessa fase da sua vida.

Pequenos gestos geram grandes mudanças, quero aqui convocar a você leitor a fazer um diferencial no tratamento não somente aos idosos, mas com o próximo, vamos nos cumprimentar mais nas ruas, vamos cobrar dos políticos nossos direitos e dos nossos familiares, amigos, vamos lutar por um Brasil mais digno, longe de corrupção e falcatruas, vamos deixar para nossos jovens um Brasil melhor, para que quando nós estivermos na terceira idade, todos se orgulhem do país que se formou, assim como hoje buscarmos reconhecer os esforços dos nossos “velhinhos”.

A mudança começa em mim e em você a partir do momento em que decidimos fazer o bem e sermos melhores do que fomos ontem. Não adianta sair pelas ruas gritando justiça se você não amar o seu próximo, lutar para um melhor investimento na educação das nossas crianças e adolescentes, pois dessa forma encontraremos pessoas mais disposta a ajudar o próximo, não será mais necessária uma conscientização do valor dos idosos porque cada um já teria isso dentro de si mesmo, é necessário rever valores, conceitos familiares, a mudança está ai, só abasta nos queremos, porque se quisermos com certeza mudaremos o rumo dessa situação.
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